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O livro Formação Crítica de educadores: questões fundamentais trata de 
resultados de estudos da professora pesquisadora Fernanda Liberali, dedicada à 
compreensão da construção de espaços colaborativos de aprendizagem, pautados 
na reflexão crítica1. Fernanda Liberali desenvolve com Maria Cecília Camargo 
Magalhães projetos de pesquisa e extensão no Programa de Linguística Aplicada e 
Estudos da Linguagem (LAEL/PUC-SP), vinculadas ao grupo LACE (CNPQ/2004) que 
focalizam formação crítica e reflexiva de alunos e professores.   

 A obra de Liberali possibilita ao leitor conhecimento da base teórico-prática, 
atrelada a teoria Sócio-Histórica-Cultural de desenvolvimento de ensino e 
aprendizagem crítica e reflexiva de alunos e professores. Neste sentido, constitui-
se em leitura relevante para alunos de graduação e pós-graduação, professores e 
formadores de professores interessados e comprometidos com práticas de ensino 
e aprendizagem pautadas na reflexão para transformação, assim como o papel da 
linguagem argumentativa em tais práticas.   

Redigida com linguagem clara e de fácil compreensão, a obra está estruturada 
em quatro partes. A primeira parte discute o conceito de formação crítica e 
reflexiva em perspectiva colaborativa, a partir do aporte das teorias Sócio-
Histórico-Cultural e da Atividade, tendo como expoentes Vygotsky (1935); Leontiev 
e Engeström. De acordo com a autora, essas teorias concebem desenvolvimento e 
aprendizagem pelas relações entre os seres humanos, em contexto histórico e 
culturalmente construído. Uma das ideias centrais da abordagem histórico-cultural 
é a de que a ação é mediada por atividades ou instrumentos que surgem a partir 
da necessidade de um grupo social.   

A autora trata do conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal” (ZPD- 
Vygotsky) como espaço de aprendizagem onde trocas de conhecimento entre 
pessoas em diferentes níveis de desenvolvimento ocorrem. Liberali descreve 
relações de aprendizagem e desenvolvimento profissional nos contextos de 
formação, em perspectiva colaborativa, mediadas pela linguagem e reflexão 
crítica. Conforme argumenta Liberali (2008), a formação crítica desenvolve 
comportamento questionador dos motivos, meios e fins das práticas escolares 
que, de forma geral, regem ensino e aprendizagem.   

Liberali defende a criação de mecanismos de compreensão e transformação 
de fazeres e concepções historicamente cristalizadas. A consciência é considerada 
o lócus de transformação por meio da reflexão crítica que relaciona teoria e 
práticas vividas sobre ensino-aprendizagem, papeis desempenhados no interior 
das escolas e sentidos do ensino. A linguagem desempenha papel fundamental 
nesse processo, assim como os sentidos assumidos pelos integrantes das 
comunidades de formação de cunho crítico e colaborativo.   

Liberali (2008) explica que pelas vozes e palavras do outro (re)significamos 
sentidos do que fazemos e dizemos. Esta premissa ancora-se nos estudos sobre 
uso e função da linguagem de Bakhtin (2010) que trata da constituição humana 
pela e na linguagem em perspectiva Sócio-Histórico-Cultural. A parte dois do livro 
trata de diferentes sentidos do conceito reflexão no contexto de formação de 
educadores. O primeiro sentido é denominado reflexão técnica, caracterizado pela 
formação de profissionais preocupados com a eficiência e eficácia pelo 
cumprimento de objetivos externos ao contexto de trabalho. Profissionais que 
refletem tecnicamente consideram a teoria como fonte de transformação do fazer 
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e estão em constante busca de respostas dos problemas pela aplicação de teorias 
científicas, sem análise e avaliação de suas práticas.   

O segundo sentido discutido é reflexão prática, caracterizado pela busca de 
solução de problemas a partir de discussões e trocas de experiências. A 
racionalidade e a reflexão sobre a ação do professor são conceitos centrais, 
retratados sob os pontos de vista de Dewey (1933) e Schön (1987 e 2000). A autora 
traz os conceito de reflexão prática de Magalhães (1992) compreendido como 
representações e sentidos por trás das ações e também de Gitlin, Ogawa e Rose 
(1984) em que reflexão prática está focada na avaliação da relação entre a 
intenção e a prática. Para Liberali (2008) a reflexão prática possui ênfase 
demasiada em aspectos funcionais e na ação, sem preocupação com a 
transformação social.  

 Alinhada à prática da “reflexão crítica” Liberali (2008) rompe com modelos de 
formação tradicional focando a reflexão em questões éticas e critérios morais. Este 
sentido de reflexão pauta-se na pedagogia crítica de Paulo Freire (1970), Giroux 
(1988) e outros autores que desenvolveram trabalhos mostrando que a reflexão 
crítica é uma prática que leva à transformação social, pois ao serem entendidos e 
entenderem o seu fazer, os professores passam à condição de intelectuais 
transformadores. Liberali (2008) explica que a prática reflexiva crítica leva à 
tomada de consciência dos mecanismos e estruturas de opressão que envolvem a 
prática do professor, sendo o objetivo da prática reflexiva crítica o 
desenvolvimento de ensino crítico (questionador, contestador das realidades) com 
possibilidade de transformação e emancipação, o que inclui a prática do debate, 
da participação e análise da relação teoria e prática.   

 A terceira parte do livro descreve as características da linguagem que 
materializam o processo reflexivo crítico. Liberali analisa cinco ações discursivas 
que concretizam a reflexão nesta perspectiva. Segundo ela, estas ações são 
tratadas separadamente, por fins didáticos. A primeira ação é “descrever” que 
consiste na descrição, por parte do professor, de suas ações pedagógicas. Ao falar 
de si o professor traz a consciência de seus atos à tona e o significado histórico de 
fatores do contexto, características sócio-geográficas da escola e comunidade 
escolar que influenciam e constrangem o seu fazer.   

As marcas e organização linguística textual da descrição evidenciam o discurso 
marcado pelo envolvimento ou distanciamento do professor. A segunda ação 
reflexiva descrita por Liberali é “informar”, que tem como objetivo explicar e/ou 
generalizar as ações através de teorias, com foco na discussão de conceitos 
relacionados ao fazer docente. Informar leva à compreensão do tipo de 
conhecimento no qual a prática se pauta, envolve busca dos princípios que 
embasam conscientemente ou não a ação, assim como teorias que sustentam as 
atitudes na sala de aula. A terceira ação reflexiva é “confrontar” que se resume no 
questionamento de valores que embasam a ação pedagógica. O ato de confrontar 
remete às questões políticas porque valores, conceitos e concepções entram em 
cena evidenciando visões e ações resultantes de normas absorvidas ao longo da 
história. Identifica-se nesse discurso se o professor age ou não de acordo com o 
que ele acredita e se o que ele acredita não pode ser transformado. A ação 
discursiva reflexiva “confrontar” tem como objetivo retomar o papel da sala de 
aula de construção de valores éticos essenciais a um determinado momento 
histórico. A última forma de ação reflexiva descrita pela autora é “reconstruir”, que 
se caracteriza pela possibilidade de inovação, levando à compreensão de que 
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práticas de ensino não são imutáveis e que a ação reflexiva discursiva do 
“reconstruir” traz alternativas para o fazer educacional em consonância com as 
necessidades dos alunos, do grupo. A ação “reconstruir” faz com que o professor 
assuma maior poder de decisão assim como autorregulação, autogerenciamento 
e autorresponsabilidade de seus fazeres.  

 À medida que descreve as ações discursivas que objetivam a formação crítica 
e reflexiva de professores, Fernanda Liberali apresenta roteiros de questões que 
podem auxiliar na prática reflexiva e também uma mesma situação de ensino, 
transcrita na perspectiva de cada uma das ações reflexivas, anteriormente 
descritas.   

A terceira parte do livro traz dois quadros que sintetizam os objetivos, os 
mundos discursivos, as sequências ou fases de cada ação reflexiva e também uma 
análise sintética das capacidades de ação, capacidade discursiva e linguístico 
discursiva acionadas pelo trabalho de formação crítica e reflexiva descrito pela 
autora.  

 A quarta e última parte trata do conceito cadeia criativa que está relacionado 
à produção colaborativa de significados compartilhados, resultante de práticas 
argumentativas para o desenvolvimento do pensar crítico e reflexivo. Retomando 
os pressupostos teóricos apresentados na parte um do livro, presentes em 
Vygotsky (1934), Liberali explica que o significado e o sentido do fazer profissional 
estão relacionados às experiências individuais e sociais. Ela traz excertos do 
discurso de professores que participaram de projeto de formação crítica e reflexiva 
para demonstrar que por meio do trabalho e experiências subjetivas sujeitos 
criativos expandem o significado social de suas ações, recriam novas relações entre 
o sentido e o significado do que fazem, coletivamente.   

A autora finaliza o livro retomando o papel da argumentação como 
ferramenta ou artefato para a produção de significados e sentidos partilhados na 
“cadeia criativa” de ações que constituem a formação crítica e reflexiva. Pelo 
discurso há expansão e restrição de significados do fazer docente que suprem 
necessidades coletivas e não apenas individuais, no sentido de que todos fazem 
parte de uma totalidade interdependente para aprender. De acordo com Liberali, 
o discurso pautado na argumentação crítica envolve a transformação ideológica da 
consciência individual, essencial para a formação crítica e reflexiva de educadores, 
conforme discussão sobre papel da consciência tratada na primeira parte do livro.  

Consideramos que a obra Formação Crítica de educadores: questões 
fundamentais, assim como demais pesquisas e estudos de Fernanda Liberali 
contribuem para a reflexão sobre contextos de aprendizagem e formação de 
professores pautados nas tradicionais relações hierárquicas dos que “ensinam” e 
dos que “aprendem”, conforme descreve Freire (1987). Liberali vai além de 
pressupostos teóricos da Teoria-Sócio Histórico-Cultural para formação crítica e 
reflexiva de professores. A autora abre espaço para diálogo, levantamento de 
problemas, questionamento, aprendizagem colaborativa e reflexão crítica. Por 
este motivo sua obra constitui-se em uma das bases para a compreensão da 
formação de professores em perspectiva crítica e transformadora, leitura que 
pode ser complementada com Magalhaes e Liberali (2009), Liberali (2009) e 
Liberali (2010).  
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NOTA 

1 Publicações de Liberali 2008-2010:  http://anpoll.org.br/gt/linguistica-
aplicada/wp- content/uploads/sites/27/2013/03/RELATORIO-de-atividades-2008-
2010.pdf, acesso em 20/09/2015. 
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